
233 

Da Interdisciplinaridade à Transversalidade da Arqueologia

INTRODUÇÃO

Abrindo portas à assistência e aos doentes em 1502, 
dez anos após o início da sua construção, o Hospital 
Real de Todos-os-Santos (HRTS) assumiu um papel 
determinante na cidade de Lisboa durante o seu pe-
ríodo de funcionamento até 1773/1775 (Moita, 1993a, 
p. 47): projetado nos modernos ideais renascentistas, 
este edifício público, o primeiro de iniciativa régia, veio 
responder à urgente necessidade de combate à doen-
ça resultante das más condições sanitárias da capital 
(Silva e Guinote, 1998, p. 60) (figura 1).
Aliás, o prisma inovador do HRTS esteve igualmente 
patente no funcionamento interno e no legado arquite-
tural, dotando-o de inigualáveis contornos assistenciais, 
reflexo do panorama Sul europeu. O trabalho concep-
tual apoiou-se na materialização de planta em tipologia 
cruciforme, inserindo-se no eixo central da igreja à qual 
convergiam as enfermarias localizadas nos braços da 
cruz grega, permitindo a separação por diagnósticos e 
géneros e auxiliando a circulação no espaço (Pacheco, 
2008, p. 47) (figura 2).
A desativação do complexo hospitalar no terceiro 
quartel do século XVIII permitiu a implementação de 
uma das principais praças de Lisboa, a Praça da Fi-
gueira. Os diversos usos desta praça, nomeadamente 
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1. Vista em perspetiva de Lisboa, George Braunio, Civitates orbis 
Terrarum, 1597. Lisboa, Museu da Cidade (adaptado de Moita, 
1993, p. 56).
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enquanto importante artéria do metropolitano, con-
duziram à identificação do remanescente do HRTS 
pela olisipógrafa Irisalva Moita em 1960-1961 (Moita, 
1993b, p. 21). Posteriormente, entre 1999-2001, na 
sequência de um projeto de reabilitação e requalifi-
cação deste vasto espaço urbano, a intervenção ar-
queológica veio corroborar e acrescentar novos da-
dos à evolução desta área (Silva, 2005, p. 15), sendo 
nesta última intervenção exumados os contextos do 
presente estudo.

O CLAUSTRO NE 

Dos quatro claustros que o Hospital compreendia, a 
intervenção arqueológica de 1999-2001 detetou três 
(um dos quais pilar do presente estudo), sendo que o 
sobrante foi exumado, a par de dependências do edifí-
cio, por Irisalva Moita na década de 1960 (Moita, 1994, 
p. 118) (consultar figura 6).

Na observação do remanescente do pátio NE, foi-nos 
possível aferir algumas dimensões, nomeadamente os 
18 m de largura por 14 m de comprimento, perfazendo 
252 m2. Os registos gráficos permitiram, igualmente, 
determinar parcialmente o espaço destinado à circula-
ção, com valores na ordem dos 24 m de largura por 20 
de comprimento (Bargão, 2015, p. 15).

deaMbulaTórioS

Das áreas de circulação prevaleceram frações muito 
afetadas do lado Oeste, apresentando-se os lados Este 
e parte do Sul melhor conservados, sob a forma de 
“L” espelhado. Estes apresentam-se de forma regular, 
com comprimento variável entre 9 m e 9/9,5 m e largu-
ra entre 3/3,2 m conservados, compostos por calcário, 
pontualmente basalto, quartzito e cerâmica de cons-
trução reaproveitada, sugerindo eventuais reparações 
do piso com materiais disponíveis.

MuroS de deliMiTação

Estes espaços estariam originalmente demarcados da 
área aberta por um potente embasamento capeado em 
cantaria calcária, perfazendo os limites da zona de circu-
lação com o pátio, separando os espaços através de um 
murete, chão sobre o qual assentavam saiméis ou bases 
que apoiavam as colunas da arcaria claustral. Aliás, na 
sequência Sul dos capeamentos, foi reconhecida a zona 
de implantação de uma destas bases que, sendo exem-
plar único, não permitiu aferir o intercolúnio.
Nesta área de vão reconheceram-se cantarias de soleira 
de porta: duas consideravelmente mais completas si-
tuadas na zona de confluência do deambulatório meri-
dional com o oriental, apresentando-se apenas parcial-
mente uma a ocidente destas, e outra já no limite orien-
tal. Todavia, é-nos possível sugerir, genericamente, que 
estas seriam compostas por três lajes, formando 1,45 m 
de extensão máxima e 0,55 m de largura, com distância 

2. planta Topographica, e exacta do sitio, que compreende a ilha 
em que estava edificado o Hospital Real de Todos os Santos desta 
cidade, o convento de São domingos e cazas assim do ill.Mo e exm.o 
Marquês de Cascaes, guilherme j. paes de Menezes e Tomás roiz da 
Costa, 1750. Disponível em Biblioteca Nacional Digital [http://purl.
pt/22488. Data da consulta: 07/ 2015].

3. registo gráfico e fotográfico de exemplares de prato e copo em cerâmica “pedrada”, identificadas no segundo momento arqueológico.
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aferida para a (s) porta (s) de 1 m. É de destacar, num 
caso singular, a existência de duas cavidades para gon-
zo, opostas, denunciando aqui ter operado dupla porta-
da, abrindo para o interior do compartimento.
Este conjunto de observações possibilita conjeturar 
uma provável modelação arquitetónica na implemen-
tação de portas térreas neste claustro, com portada 
dupla nos compartimentos de canto e portada simples 
nas restantes dependências. Consequentemente é de 
sugerir que, apesar da fisionomia similar que certa-
mente apresentariam as paredes Sul e Este do claustro, 
com escassos elementos para este último, as zonas de 
circulação operariam de forma ligeiramente distinta 
com os compartimentos confinantes respetivos, o que 
se poderia esclarecer pelas funcionalidades específicas 
detidas por cada zona do complexo hospitalar.

eSpaço CoMparTiMenTado

A leitura espacial da fração Sul do claustro é atesta-
da pelo jogo arquitetónico formado pelos três acessos 
supracitados que, individualmente, dariam acesso aos 
espaços internos do edifício, e por dois alicerces de es-
truturas verticais. Intercalados com as soleiras, estes 
elementos murários, de comprimento e largura variá-
veis, cerca de 0,50/0,60 m e 1,80 m respetivamente, 
permitiram aferir a existência de três compartimentos 
pavimentados com tijoleira de padrão em “espinha” as-
sente em argamassa. Contudo, as dimensões dos com-
partimentos são de difícil aferição atendendo às consi-
deráveis perturbações do espaço intervencionado. 
Um outro aspeto a destacar recai na evidente violação 
dos compartimentos, e da parte Sul da área de circula-
ção, por duas estruturas que se lhes sobrepõem. Aqui in-
terpretamos como sendo os alicerces de dois espessos 
muros, com 1,3/1,5 m de largura por 7,6 m máximos con-
servados, possivelmente ali erguidos no fim do período 
de utilização do HRTS ou até já após a sua desativação.
A técnica construtiva destes, com blocos de dimensões 
variáveis e sem encadeamento é partilhada por um ter-
ceiro embasamento, orientado a NE-SO, de menores di-
mensões e sem aparente relação com os já mencionados.

poço Se

Do que foi possível avaliar dos trabalhos arqueológicos 
(1960, 1999-2001), pelo menos três dos quatro claustros 
do HRTS estariam dotados de pontos de abastecimento 
de água. Por norma, estes espaços teriam no pátio ape-
nas uma única estrutura hidráulica, sendo a exceção o 
claustro NE que tinha duas nos ângulos NO e SE.
Respeitante ao SE, reconheceu-se uma estrutura qua-
drilátera com 0,9 m por 1,11 m, paramentada a lajes 
calcárias, homogéneas e argamassadas, com 3,73 m de 
profundidade atendendo à cota de circulação do pátio 
e deambulatório. A presença de uma laje desarticulada 
sugere a presença de um parapeito elevado, com duas 
fiadas de elementos pétreos idênticas às registadas em 
toda a estrutura. A ser verdade, o poço atingiria cerca 
4,73 m de profundidade e, atendendo à fração argamas-
sada envolvente e à ausência de alcatruzes no registo, 

sugerimos a existência de uma armação metálica com 
roldana, facilitando o acesso à água e excluindo o uso 
de nora. 

MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS 
CERâMICOS E VÍTREOS

Segundo MoMenTo

Refletindo sobre a estrutura hidráulica e os materiais 
arqueológicos que a preenchiam, abordamos este es-
tudo faseado em quatro momentos, sendo que ao pri-
meiro corresponde a construção da mesma (figura 4) 
(consultar figura 7).
É interessante registar que no segundo momento, do 
total de 432 Numero Mínimo de Indivíduos (NMI) (Or-
ton, 1980), 170 (39,44%) são destinados à ingestão in-
dividual de líquidos, valor impulsionado pelas formas 
de púcaro e caneca em cerâmica fina vermelha (ma-
croscopicamente sugerindo produções do vale do Tejo 
e Lisboa), comummente presentes em contextos de 
quinhentos em Lisboa (Marques et al., 2012, p. 128). 
Por outro lado não só de produções de pasta vermelha 
o conjunto é constituído: neste âmbito funcional, me-
recem destaque escassos exemplares de pequenos pú-
caros de produção exógena, demarcados pela sua pas-
ta de coloração acastanhada e pela elevada presença 
de fragmentos pétreos (quartzos) de pequena e média 
dimensão, sugerindo as olarias regionais alentejanas.
Esta morfologia retém particularidades que logram em 
ser mencionadas: considerável maioria destes objetos 
encontrava-se completa aquando da sua exumação, 
insinuando intensa utilização do poço para consumo 
de água e a tendência de risco de caírem acidental-
mente no interior da estrutura. É igualmente peculiar 

4. frequência percentual (atendendo ao cálculo do Número Míni-
mo de indivíduos) dos diferentes grupos funcionais identificados 
no segundo momento arqueológico.
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registar que 4 a 6 indivíduos encontraram a sua função 
anulada mediante uma perfuração no corpo globular, 
revelando, por hipótese, a preocupação em inutilizar 
as peças expostas a determinados contágios/doenças, 
entretanto perdidos. Todavia, esta sugestão perde 
força quando se considera esta prática associada ao 
sequente descarte para o interior do poço que abas-
teceria a população hospitalar, como se comprova ar-
queologicamente, afigurando-se consequentemente 
pouco plausível.
Ainda no âmbito do consumo individual de líquidos, 
e usualmente identificados em contextos de Época 
Moderna em Lisboa, destacamos o copo/cálice em 
cerâmica fina vermelha, profusamente decorado com 
cartelas e motivos incisos serpenteantes, de possível 
inspiração marítima, com elementos pétreos incrus-
tados, o qual inserimos na categoria de cerâmica “pe-
drada” (Sardinha, 1990/1992, p. 502) (figura 3). Estas 
peças encontram a sua origem produtora envolta em 
distintas interrogações, porém, certo é que não conhe-
cemos paralelos arqueológicos em contextos anterio-
res ao segundo quartel do século XVI (Silva et al., 2012, 
p. 71) publicados até à presente data.
Dominantemente de produção portuguesa desde o 
fim do século XV (Sardinha, 1999, p. 191), a cerâmica 
“modelada” foi reconhecida pela sua fineza, pureza da 
pasta vermelha e frágil manuseio, identificada neste 
momento sob a forma de taça. Esta tipologia detém 
motivos ornamentais variados, desde caneluras hori-
zontais intercaladas por ônfalos a depressões ovóides 
alongadas, encontrando exemplares similares em con-
textos arqueológicos do século XVI/XVII em Alfama 
(Silva et al., 2012, p. 71).
Este caminho cronológico é potenciado pela presença 
de produções germânicas, stoneware, ainda que de atri-
buição morfológica dificultada atendendo à reduzida di-
mensão dos fragmentos. Todavia, foi-nos possível suge-
rir a forma de garrafa considerando a tendência globular 
das porções de parede. Este exercício foi auxiliado pela 
análise da ornamentação em relevo, nomeadamente 
“Ramagem de Vinha” e “Folha de Palma”. Este último 
elemento permitiu-nos, com considerável rigor, registar 
paralelos idênticos num contexto habitacional de ocupa-
ção portuguesa em Alcácer Ceguer, Marrocos, circunscri-
ta entre 1458-1550 (Redman e Boone, 1979, p. 70).
Desafortunadamente, o espólio vítreo revelou-se par-
co em exemplares com vista o consumo de líquidos, re-
gistando-se somente as porções do “nó”/“botão” que 
antecede a copa de cálices translúcidos de inspiração 
veneziana. À semelhança dos indivíduos anteriormen-
te mencionados, reconhecemos paralelos em momen-
to datado do fim de quinhentos em Alfama, onde se 
sugere a origem italiana dos exemplares do contexto 
em cima referido (Silva et al., 2012, p. 79). 
A segunda maior grandeza funcional recaiu na con-
feção de alimentos, sendo identificados 110 NMI 
(25,55%). Esta categoria é composta pelas formas de 
tacho e panela exclusivamente em cerâmica comum 
fosca vermelha, bem como a caçoila e bacia presentes, 
também, em cerâmica comum revestida a espesso vi-
drado. Também aqui achamos pertinente referir a in-

tensa utilização destes objetos, atendendo às marcas 
de fogo no exterior destes. Porém, integramos neste 
conjunto a bacia, presente em ambas as categorias ce-
râmicas supracitadas, enquanto peça auxiliar no pro-
cesso de confeção alimentar. 
No que concerne aos contentores de armazenamen-
to de líquidos identificamos 100 NMI (23,3%), onde se 
destacam o cântaro e a bilha em cerâmica comum fosca 
vermelha.
Em menor quantidade surgem pequenos potes, ela-
boradamente decorados em cerâmica “pedrada”, em 
cerâmica “modelada” e em cerâmica fina vermelha.
Ademais, e em estreita relação com os referidos obje-
tos, as formas de tampa de tendência campaniforme e 
testo estão abrangidas neste grupo funcional expres-
sos essencialmente em cerâmica fina vermelha. É de 
referir que estas peças de refinado tratamento encon-
traram paralelos em horizontes quinhentistas de Lis-
boa, a que é exemplo, uma vez mais, a Rua do Benfor-
moso, Mouraria (Marques et al., 2012, p. 128).
Notando a elevada fragmentação do espólio deste 
momento, a aferição morfológica detém algumas la-
cunas: no acervo vítreo foi possível reconhecer a forma 
de frasco, translucido, representado somente por uma 
porção de bordo. 
Numérica e percentualmente contrastando, com 56 NMI 
(7,88%), os vasos com vista o consumo de alimentos 
predominam em categorias cerâmicas variadas. No que 
concerne à cerâmica comum fosca vermelha, registamos 
pratos e tigelas, com acabamento interior em brunido. 
Paralelamente, assinalamos morfologias idênticas em 
cerâmica comum vidrada, com revestimentos em cas-
tanho/melado e verde. Estas duas formas foram igual-
mente identificadas em cerâmica esmaltada branca, por 
vezes exibindo decoração em linhas concêntricas em azul 
na superfície interna. Assumimos estas produções como 
originais de Sevilha (Deagan, 1987, p. 58) considerando a 
pasta compacta amarelada e com poucos desengordu-
rantes, indo ao encontro de exemplares idênticos exuma-
dos na Casa dos Corte-Real, Lisboa, contexto datado de 
entre os séculos XV e XVI (Sabrosa, 2008, p. 111).
A produção cerâmica “pedrada”, além do cálice e copo 
já mencionados, englobou também a forma de prato, de 
perfil baixo e raso. Macroscopicamente mantendo com-
posição de pasta idêntica, neste exemplar os motivos 
decorativos são diversos, nomeadamente apliques glo-
bulares. Os paralelos remetem-nos, uma vez mais, para a 
zona ribeirinha oriental de Lisboa (Silva et al., 2012, p. 71).
Considerando este ambiente quinhentista, a presença 
de porcelanas é espelhada através de tigelas e pratos. 
No que concerne às primeiras, os indivíduos exuma-
dos inserem-se nas produções do reinado de Wanli 
(1563-1620), com semelhanças novamente entre os 
materiais exumados no Largo do Chafariz de Dentro, 
Alfama (Silva et al., 2012, p. 76). Contudo, a análise dos 
pratos, de cronologias próximas, permitiu-nos identifi-
car ornatos compostos pelo caracter chinês de “Jade” 
(Burton e Hobson, 1919, p. 142), remetendo-nos para 
um momento de produção no reinado de Zhenge 
(1506-1520), semelhante ao exemplar exumado no Al-
jube, Lisboa (Henriques, 2012, p. 921).
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A heterogeneidade do conjunto ceramológico reúne 
funcionalidades variadas, complementando a leitura 
arqueológica. Assim, acrescem os contentores de fogo 
representados por fogareiros em cerâmica comum 
fosca vermelha, com 10 NMI (2,23%). Peculiar, ou não 
tanto, reconhecemos dois indivíduos morfologica-
mente idênticos às peças supracitas, mas de reduzi-
das dimensões, denominando-os por “queimadores”. 
Estes, com marcas de fogo, sugerem a combustão de 
substâncias aromáticas e/ou medicinais, atendendo ao 
pequeno porte das peças. Ademais, a fineza da pasta 
de barro vermelho fosco, bem como a decoração com 
linhas verticais de aguada branca, permitiu-nos encon-
trar paralelo na intervenção do Terreiro do Paço (Ne-
ves e Bargão, 2015, p. 136).
Com valores residuais, os 2 NMI (0,5%) de bispote resi-
dem apenas no grupo de cerâmica comum vidrada, de 
tonalidades entre o verde e/ou amarelo.
É igualmente particular o urinol em vidro translúcido, 
utilizado em processos de uroscopias (Sousa, 2013, p. 
44) que, apesar da reduzida porção de bordo em aba 
pendente, reconhecemos paralelos em ambientes do 
século XVI no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, Coim-
bra (Leal e Ferreira, 2007, p. 92).
Diferenciando-se dos grupos cerâmicos mencionados, 
e apesar de morfologia indeterminada, consideramos 
por demais importante destacar a presença de um 
fragmento de parede de pasta e superfícies cinzentas, 
com abundantes elementos micáceos. Perante este 
contraste apontamos a região do Norte do país, even-
tualmente Prado, como origem com auge produtor 
entre os séculos XVII-XVIII, com inspiração nos traba-
lhos de ourivesaria (Fernandes, 2012, p. 897, 907).

quarTo MoMenTo

Este quarto horizonte foi interpretado enquanto mo-
mento de abandono e desativação da estrutura hi-
dráulica, sendo composto por uma vasta panóplia de 
produções e de funcionalidades, sendo reconhecidos 
516 NMI (figura 5) (consultar figura 6).
Atendendo à função primária dos objetos, 251 NMI 
(48,91%) destinam-se ao armazenamento de líquidos 
compostos, maioritariamente, em cerâmica comum 
fosca vermelha, onde encontramos cântaros, talhas e 
potes. Paralelamente, incluímos aqui os testos em ce-
râmica fina vermelha.
Registada exclusivamente neste contexto, a faiança 
portuguesa assume especial preponderância. Nes-
te, particular destaque para uma tampa de tendência 
campaniforme, revestida a esmalte estanífero branco 
e com motivos fitomórficos a azul e “contas” contor-
nadas a manganês/vinhoso a adornar. Peças com este 
teor decorativo são uma constante realidade nos con-
textos arqueológicos da primeira metade do século 
XVIII em Lisboa, nomeadamente no Beco das Barrelas, 
Alfama (Oliveira, 2012, p. 93).
Com 139 NMI (26,7%), a segunda maior grandeza recai 
nas peças de ingestão individual de líquidos, com bas-
tante expressão em cerâmica comum vermelha fosca. 
Aqui foram reconhecidas as formas de garrafa e púcaro 

que, por vezes, apresentam-se com acabamento exte-
rior a aguada vermelha. Todavia, revestidos a vidrado 
plumbífero, peculiares exemplares de caneca e jarro 
que, de pasta esbranquiçada e compacta bem como o 
espesso vidrado, mantêm a sua origem indeterminada. 
De consumo alimentar à mesa, com 46 NMI (8,82%) 
identificamos os pratos em cerâmica comum vidrada. 
Todavia, este valor é composto pelos espécimes em 
faiança portuguesa com inúmeros indivíduos de tigelas 
e pratos, bem como gramáticas decorativas diversas: 
motivos geométricos e fitomórficos simples, tal como 
o esboço de “espiga”, com paralelos reconhecidos em 
contextos seiscentista no Largo Vitorino Damásio, Lis-
boa (Santos, 2006, p. 394). 
Neste âmbito, realce para um prato raso que, exibindo 
a “Cruz de Malta” em azul-cobalto na aba, nos reme-
te para componentes iconográficas cristãs (Formigo, 
2014, p. 70), presente nos registos arqueológicos pósde 
início do século XVII (Almeida, 2012, p. 47). 
Respeitante ao motivo de “espigas” a azul-cobalto, 
identificamos paralelos decorativos e formais no Con-
vento de S. Francisco, Lisboa, cronologicamente próxi-
mos (Torres, 2011, p. 402) ou em ambientes da segun-
da metade de seiscentos no Largo Vitorino Damásio, 
Lisboa (Gonzalez, 2012, p. 92).
Todavia, importa mencionar os exemplares de tigela 
decorados meramente com estilizações vegetalistas a 
manganês/vinhoso, assumidas aqui enquanto produ-
ções da Real Fábrica do Juncal, pósde 1770.
Por sua vez, são 41 NMI (7,9%) os vasos destinados à 
confeção de alimentos, nomeadamente tachos e caçoi-
las em cerâmica comum fosca vermelha, bem como pa-
nelas e bacias revestidas a vidrado plumbífero. Em pa-
ralelo no que a valores diz respeito, registo para aqueles 
destinados à higiene e/ou uso sanitário, representados 

5. frequência percentual (atendendo ao cálculo do Número Mínimo 
de indivíduos) dos diferentes grupos funcionais identificados no 
quarto momento arqueológico.
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6. registo gráfico em planta do ângulo se do Claustro ne.

7. Esquematização dos objetos cerâmicos e vítreos que integram os distintos grupos funcionais do segundo momento arqueológico.
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por bispote em cerâmica comum vidrada, e bacia, com 
especial atenção para o exemplar em faiança portu-
guesa decorada com o letiforme “Caride” (Caridade) em 
manganês/vinhoso, na superfície interna do fundo.
Com valores residuais, 5 NMI (0,95%), os contentores 
de fogo estão expressos no registo exclusivamente 
através dos fogareiros de cerâmica comum fosca ver-
melha, apresentando vestígios de fogo nas superfícies.
Por fim, identificámos novamente objetos vítreos: gar-
rafas, com paralelo no naufrágio de Manilla, Bermu-
das, posde 1750 (Karklins, 1991, p. 40); e copo decorado 
por caneluras verticais, com reconhecidos exemplares 
em ambiente de produção da Real Manufactura de Vi-
dros, Coina, de 1719 (Ferreira, 2004, p. 568). 
Entre o espólio vítreo translúcido foram identificadas 
lamparinas de suspensão para efeitos de iluminação 
e ventosas (Silva, 2015, p. 472-476), para fins assisten-
ciais e de rotinas médicas. O conhecimento em torno 
destes objetos projetou a sua utilização não somente 
em contextos hospitalares, registando-se paralelos na 
fragata Santo António de Taná, naufragada em Mom-
baça, em 1697 (Silva, 2014, p. 445).

INTERPRETAÇÃO DE DADOS

Considerando que os pisos superiores do edifício, com 
abertura para os claustros, seriam as enfermarias, é de 
supor que o piso inferior estaria dedicado às cozinhas, bo-
ticas e demais espaços funcionais (Pacheco, 2008, p. 58).
Estes espaços claustrais são mencionados com maior 
rigor em 1620, por Frei Nicolau de Oliveira e é com este 
que recai a primeira menção às estruturas hidráulicas 

8. Esquematização dos objetos cerâmicos e vítreos que integram os distintos grupos funcionais do quarto momento arqueológico.

em funcionamento, referindo a existência de um poço 
central, exceto no que auxiliava a cozinha que detinha 
um no ângulo.
Confrontando os dados arqueológicos, estes não reve-
laram claustros com dois poços, exceto o NE. Contudo, 
e permitindo corroborar os dados, Oliveira menciona 
igualmente que, em 1620, os pátios não estariam do-
tados do ajardinamento primitivo, mas revestidos a 
lajeados (Oliveira, 1987, p. 60), sendo o claustro em 
estudo o único a revelar este tipo de piso. 
Desta forma, podemos sugerir que a construção do 
poço tenha sido efetivada aquando do processo de re-
vestimento de lajeado, um momento de grandes inter-
venções promovidas por D. João III, entre 1521 e 1557. 
Não é de menosprezar esta sugestão atendendo que 
foi com O Piedoso que o HRTS, de cinco, se viu dotado 
de nove enfermarias (Oliveira, 1987, p. 60).
Refletindo o espólio arqueológico do segundo mo-
mento, formado por descartes e acumulações da uti-
lização do poço, é evidente o predomínio dos objetos 
de consumo individual de líquidos, seguindo-se aque-
les para confeção e armazenamento. Estas funciona-
lidades são de enfatizar porquanto na documentação 
coeva do HRTS é referida a função de apoio a cozinhas 
e dispensas no piso térreo, contrastando com os vasos 
destinados à higiene e fins sanitários e peças de teor 
claramente hospitalar, como o urinol. 
Acrescente-se que a elevada fragmentação e a ausên-
cia de peças além seiscentos sugere constante limpeza 
do poço, atestando a sua utilização.
Apesar do quarto momento ser composto por quatro 
unidades estratigráficas deposicionais com maior per-
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